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Resumo 

Tem-se como objetivo deste trabalho avaliar o efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício no desempenho 

agronômico e ocorrência do míldio da videira ‘Bordô’ cultivada no Planalto Norte Catarinense. O experimento foi 

realizado na safra 2018/2019 em vinhedo comercial sobre um talhão da cultivar Bordô, enxertada sobre ‘VR 043-43’, 

localizado no município de Canoinhas, Santa Catarina. Os tratamentos consistiram nas seguintes doses de silícios: 0 g 

L-1 Silício (testemunha – aplicação de água), 150 g L-1 Silício, 300 g L-1, Silício e 450 g L-1 Silício, sendo utilizado o 

produto comercial (Agrisil®, 99 % Si). Avaliou-se índices produtivos, arquitetura de cachos, maturação tecnológica, 

incidência e severidade de doenças e avaliação do progresso da doença. As variáveis foram submetidas à análise de 

variância (ANOVA) e quando detectadas efeitos de tratamento, procedeu-se o teste de comparação de médias pelo 

Teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. A aplicação foliar de silício foi eficiente para o controle do míldio da 

videira na variedade ‘Bordô’ cultivada na região do Planalto Norte Catarinense, sendo a dose de 150 g L-1 Silício mais 

eficiente. A aplicação foliar de silício não altera os índices produtivos, a arquitetura de cachos e a maturação 

tecnológica da videira ‘Bordô’, com exceção de variável pH, que apresentou aumento de seus valores com a aplicação 

foliar de silício. 

Palavras-chave: Vitis labrusca L.; Manejo integrado de doenças; Viticultura. 

 

Abstract  

The objective of this work is to evaluate the effect of foliar application of different doses of silicon on the agronomic 

performance and occurrence of 'Bordô' grape downy mildew cultivated in Planalto Norte Catarinense. The experiment 

was carried out in the 2018/2019 season in a commercial vineyard on a plot of cultivar Bordô, grafted on ‘VR 043-
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43’, located in the Canoinhas city, Santa Catarina State. The treatments consisted of the following doses of silicon: 0 g 

L-1 Silicon (control - water application), 150 g L-1 Silicon, 300 g L-1 Silicon and 450 g L-1 Silicon, using the 

commercial product (Agrisil®, 99% Si). Productive indexes, cluster architecture, technological maturation, disease 

incidence and severity and disease progress assessment were evaluated. The variables were subjected to analysis of 

variance (ANOVA) and when treatment effects were detected, the means comparison test was performed using the 

Tukey Test at 5% probability of error. The foliar application of silicon was efficient for the control of grape downy 

mildew in the 'Bordô' variety cultivated in the Planalto Norte Catarinense region, being the dose of 150 g L-1 Silicon 

more efficient. The foliar application of silicon does not alter the productive indexes, the cluster architecture and the 

technological maturation of the 'Bordô' grape, with the exception of the pH variable, which showed an increase in its 

values with the foliar application of silicon. 

Keywords: Vitis labrusca L.; Integrated disease management; Viticulture. 

 

Resumen  

El objetivo de este trabajo es evaluar el efecto de la aplicación foliar de diferentes dosis de silicio sobre el 

comportamiento agronómico y la aparición de mildiú velloso en la cepa 'Bordô' cultivada en el Altiplano Norte de 

Santa Catarina. El experimento se realizó en la temporada 2018/2019 en un viñedo comercial en una parcela del 

cultivar Bordô, injertado sobre 'VR 043-43', ubicado en el municipio de Canoinhas, Santa Catarina. Los tratamientos 

consistieron en las siguientes dosis de silicio: 0 g de Silicio L-1 (control - aplicación de agua), 150 g de Silicio L-1, 300 

g de Silicio L-1 y 450 g de Silicio L-1, utilizando el producto comercial (Agrisil ®, 99% de Si). Se evaluaron índices 

productivos, arquitectura de conglomerados, maduración tecnológica, incidencia y gravedad de enfermedades y 

evaluación del progreso de la enfermedad. Las variables se sometieron a análisis de varianza (ANOVA) y cuando se 

detectaron efectos del tratamiento, se realizó la prueba de comparación de medias mediante la prueba de Tukey al 5% 

de probabilidad de error. La aplicación foliar de silicio fue eficiente para el control del mildiú velloso en la vid de la 

variedad 'Bordô' cultivada en la región Planalto Norte de Santa Catarina, siendo más eficiente la dosis de 150 g de 

Silicio L-1. La aplicación foliar de silicio no altera los índices productivos, la arquitectura de racimo y la maduración 

tecnológica de la cepa 'Bordô', a excepción de la variable pH, que mostró un incremento en sus valores con la 

aplicación foliar de silicio. 

Palabras clave: Vitis labrusca L.; Manejo integrado de enfermidades; Viticultura. 

 

1. Introdução 

O Brasil vem apresentando um cenário favorável à comercialização de suco de uva, principalmente nos últimos dez 

anos. Desde o ano de 2006, observa-se um crescimento exponencial na comercialização de suco de uva, com um aumento de 

386,5% no volume total comercializado no período de 2006 a 2015, sendo produto de alto potencial mercadológico (Wurz et 

al., 2017a). No Brasil, os sucos são elaborados com uvas Vitis labrusca, conhecidas como americanas, e híbridas que juntas 

representam mais de 80% da uva processada no país, com destaque para as variedades Bordô e Isabel, que obtiveram 

produções próximas a 160 e 262 milhões de quilos na safra 2017, respectivamente (Toaldo et al., 2013; Toaldo et al., 2015; 

Mello & Machado, 2018).  

No estado de Santa Catarina, foram processados mais de 30 milhões de quilos de uva na safra 2018, sendo que 

aproximadamente 22 milhões foram de ‘Isabel’ e ‘Bordô’, havendo carência de produção de uvas americanas, principalmente 

da variedade Bordô (Síntese Agropecuária Catarinenese, 2018), havendo portanto, demanda de aumento da produção de uvas 

para processamento (Wurz et al., 2020) 

Estudos realizados por Allebrandt et al. (2017), demonstram que a variedade Bordô é suscetível ao míldio da videira, 

apesar desta apresentar valores inferiores de doença ao comparar com outras variedades de mesa. O míldio da videira infecta 

todas as partes verdes da videira, folhas e cachos em particular (Ingram, 1981). Em condições ambientais favoráveis (umidade 

relativa do ar acima de 90% e molhamento foliar superior a duas horas), no desenvolvimento da videira ocorrem numerosos 

ciclos de infecção, que são responsáveis pela redução da produção, tanto quantitativa como qualitativa (Toffolatti et al., 2012). 

Atualmente, os consumidores vêm exigindo o controle sobre todo o sistema de produção, com redução dos malefícios 

à saúde humana e do impacto ambiental (Piva et al., 2019). Para De Bem et al. (2020), o controle do míldio geralmente requer 

o uso excessivo de fungicidas, especialmente em regiões de clima temperado chuvoso, para prevenir epidemias e obter uvas de 

qualidade aceitável. Para se ter uma viticultura econômica e ambientalmente sustentável é necessário o uso racional de 
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fungicidas. Nesse contexto, a aplicação do silício surge como alternativa, pois de acordo com Shtienberg (2007), o uso de 

agrotóxicos deve ser reduzido no manejo integrado de doenças, alternativas que reduzem a epidemia de doenças estão 

ganhando importância. 

O silício se acumula nos tecidos de plantas e pode melhorar o desenvolvimento de várias espécies vegetais, além de 

proporcionar maior resistência a pragas e doenças, seja pela promoção de uma barreira mecânica ou pelo acúmulo de 

compostos fenólicos, que impedem a infecção por patógenos e diminuem a palatabilidade aos insetos praga (Goussain, et al, 

2002). O silício se acumula nos tecidos de plantas e pode melhorar o desenvolvimento de várias espécies vegetais, além de 

proporcionar maior resistência a pragas e doenças, seja pela promoção de uma barreira mecânica ou pelo acúmulo de 

compostos fenólicos, que impedem a infecção por patógenos e diminuem a palatabilidade aos insetos praga (Goussain, et al, 

2002). Pesquisas vem demonstrando o efeito benéfico das aplicações de silício, reduzindo efeitos prejudiciais de estresses 

bióticos e abióticos, como resistência a patógenos e insetos, estresse hídrico, salinidade, toxidez por metal pesado (Guntzer et 

al., 2012; Gonzalo et al., 2013; Bockhaven et al., 2013, Kowal et al., 2020a). 

A eficiência do silício no controle de doenças pode ser atribuído ao ‘priming’ da planta, que ativará com maior 

intensidade e velocidade os mecanismos de defesa da planta, como por exemplo, concentração de compostos fenólicos, lignina 

e fitoalexinas, além de enzimas de defesa e antioxidantes (Guerra et al., 2013; Dallagnol et al., 2015; Rahman et al., 2015; 

Silva et al., 2015), além de apresentar efeito no aumento da resistência mecânica de tecidos da parede celular, dificultando a 

penetração dos fungos (Kido et al., 2015). 

Nesse contexto, tem-se como objetivo deste trabalho avaliar o efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício 

no desempenho agronômico e ocorrência do míldio da videira ‘Bordô’ cultivada no Planalto Norte Catarinense.  

 

2. Metodologia 

O experimento, caracterizado como uma pesquisa de campo, foi realizado na safra 2018/2019 em vinhedo comercial 

sobre um talhão da cultivar Bordô, localizado no município de Canoinhas, Santa Catarina (26°12'49.0"S 50°26'37.6"O; altitude 

870m). A região é caracterizada por temperatura média anual entre 17 e 18°C, precipitação de 1.500 a 1.700 mm em média, 

relevo plano a ondulado e solos de média fertilidade (Wrege et al., 2012). O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos ao acaso, com quatro blocos e dez plantas por blocos. 

Foi utilizado vinhedo da variedade Bordô enxertada sobre ‘VR 043-43’ implantado em 2013. O vinhedo se caracteriza 

por apresentar plantas espaçadas de 3,0 x 1,5 m, em filas dispostas no sentido N-S, conduzidas em manjedoura em sistema de 

poda mista, a 1,5m de altura. Os tratos culturais (poda, desfolha, desbrota, desponte e tratamentos fitossanitários) foram 

realizados pelo produtor rural de acordo com as recomendações dos responsáveis técnicos. 

Os tratamentos consistiram nas seguintes doses de silícios: 0 g L-1 Silício (testemunha – aplicação de água), 150 g L-1, 

Silício, 300 g L-1, Silício e 450 g L-1 Silício, sendo utilizado o produto comercial (Agrisil®, 99 % Si).). Utilizaram-se 500 ml 

de calda por planta, até o ponto de escorrimento, aplicados com pulverizador costal elétrico, em intervalos de quinze dias, a 

partir do estádio fenológico baga chumbinho, totalizando quatro aplicações de silício, sendo realizado durante a safra 

2018/2019. 

Na data da colheita, foram registrados os dados de produção e foram coletadas amostras de cachos e bagas para 

posteriores análises físico-químicas. A produção (kg), o número de cachos e o número de ramos foram registrados para cada 

planta de cada tratamento. A produção por planta foi determinada com balança eletrônica de campo, sendo os resultados 

expressos em kg planta-1. A produtividade estimada (t ha-1) foi obtida através da multiplicação da produção por planta pela 

densidade de plantio (2222 plantas ha-1). O índice de fertilidade foi obtido pela relação entre o número de cachos por planta e 

número de ramos por plantas, determinados no momento da colheita. 
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Para as análises de cachos, foram coletados dez cachos por repetição, totalizando 40 cachos por tratamento. Nesses 

cachos, foram obtidas a massa de cacho (g) com uma balança semi-analítica; o comprimento do cacho (cm), mensurado com 

uma régua. A partir desses dados, calculou-se e o índice de compactação (IC) através da formula: IC = [(Massa cacho) / 

(Comprimento do cacho)²] (Tello & Ibanez, 2014). 

No momento da colheita, 17 de janeiro de 2019, foram coletadas 100 bagas por parcela, segundo metodologia para a 

determinação da maturação tecnológica. A partir do mosto, obtido pela maceração da polpa, foram determinados os sólidos 

solúveis (ºBrix), a acidez total titulável (meq L-1) e o pH, conforme a metodologia proposta pelo Office International de la 

Vigne et du Vin (OIV, 2012). 

A incidência e a severidade do míldio foram avaliadas ao surgimento dos primeiros sintomas, em intervalos de 15 

dias, sob condições de infecção natural. A incidência foi calculada pela porcentagem das folhas com pelo menos uma lesão em 

relação ao número total avaliado. Para avaliação da severidade foi utilizada a escala diagramática de Buffara et al., (2014). 

Para cada repetição foram avaliados cinco ramos medianos marcados aleatoriamente e 24 folhas para cada tratamento.  

Com os dados obtidos foram plotadas curvas de progresso da incidência e da severidade de B. cinerea e a epidemia foi 

comparada em relação ao: início do aparecimento dos sintomas (IAS) (dias); tempo para atingir a máxima incidência e 

severidade da doença (TAMID e TAMSD) (dias); valor máximo da incidência (Imax) (%) e severidade (Smax) (%); Área 

Abaixo da Curva de Progresso da Incidência (AACPID) e da Severidade (AACPSD) da doença. Para o cálculo da Área Abaixo 

da Curva de Progresso de Doença (AACPD) utilizou-se a fórmula: AACPD = Σ ((Yi+Yi+1)/2)(ti+1 –ti), onde Y representa a 

intensidade (incidência e severidade) da doença, t o tempo e i o número de avaliações no tempo (CampbelL & Madden, 1990). 

Os dados meteorológicos foram obtidos a partir de Estação Meteorológica Automática Telemétrica do Centro de 

Informações de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina (EPAGRI/CIRAM), localizada na Estação 

Experimental da EPAGRI em Canoinhas – Santa Catarina. As variáveis meteorológicas foram: temperatura média do ar (oC) e 

precipitação pluviométrica (mm) diária durante os meses de maio a janeiro da safra 2018/2019 (Figura 1). 

Os dados das médias de incidência da doença foram transformados pelo arco seno da raiz quadrada para normalização 

da distribuição estatística. As variáveis foram submetidas à análise de variância (ANOVA) e quando detectadas efeitos de 

tratamento, procedeu-se o teste de comparação de médias pelo Teste Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 

3. Resultados e Discussão  

Os dados referentes as condições climáticas durante a realização da avaliação da aplicação de silício no controle do 

míldio da videira indicaram condições favoráveis a ocorrência da doença, onde observou-se de Junho/18 a Janeiro/19, 

precipitação total de 977,60 mm, temperatura média de 18,08 °C e umidade relativa média do ar de 87,29% (Figura 1). 

Segundo Garrido e Sônego (2004) as condições climáticas para o desenvolvimento da doença são temperaturas entre 18 °C e 

25 °C e umidade relativa do ar acima de 60%. De acordo com De Bem et al. (2020), todos os fatores que contribuem para 

aumentar o teor de água no ar, solo e planta, irão favorecer o desenvolvimento do míldio da videira. 
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Figura 1. Precipitação pluviométrica acumulada (mm), umidade relativa do ar (%) e temperatura média do ar (ºC) para 

Canoinhas/SC durante a safra 2018/2019. 

 
Fonte: Autores. 

 

Os dadores referentes ao efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício nos índices produtivos estão descritos 

na Tabela 1. Não se observou efeito da aplicação de silício nas variáveis número de ramos e número de cachos. Ressalta-se que 

a aplicação foliar de silício ocorreu após o período de florada, consequentemente o número de ramos e cachos estavam 

definidos anteriormente a aplicação de silício. Além dessas duas variáveis, não houve influência da aplicação foliar de silício 

nos índices produtivos produção e produtividade, com valores variando de 4,1 a 4,3 kg planta-1 e 9,1 a 9,6 ton ha-1, 

respectivamente. 

Os valores referentes aos índices produtivos podem ser considerados baixos, ao comparar com trabalhos por Brighenti 

et al. (2018) em Santa Catarina, que avaliou a produção e produtividade de diferentes clones da videira Bordô. Contudo, 

ressalta-se que os valores observados no presente trabalho estão diretamente relacionados com o tipo de poda curta (cordão 

esporonado) adotado no vinhedo na safra 2018/2019, tendo em visto que sistema de poda mista e/ou longa propiciam valores 

mais elevados de número de cachos e produtividade (Malgarim et al., 2009; Ritschel et al., 2011). 

 

Tabela 1. Efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício no número de ramos, número de cachos, produção e 

produtividade da videira ‘Bordô’ cultivada no Planalto Norte Catarinense, safra 2018/2019. 

Dose 
Número de ramos Número de cachos Produção Produtividade 

(ramos planta-1) (cachos planta-1) (kg planta-1) (ton ha-1) 

0 g L-1 Silício 32 ns 40,6 ns 4,1 ns 9,1 ns 

150 g L-1 Silício 34 40,0 4,1 9,1 

300 g L-1 Silício 30 40,3 4,3 9,6 

450 g L-1 Silício 32 39,6 4,1 9,1 

CV (%) 6,1 2,6 8,1 8,2 

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.ns = não significativo pela 

análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autores. 
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A variável índice de fertilidade não foi influenciada pela aplicação foliar de silício, tendo em vista que o número de 

ramos planta-1 e o número de cachos planta-1 apresentam valores similares entre as diferentes doses de silício (Tabela 2).  

Em relação as variáveis relacionadas a arquitetura de cachos (massa de cacho, comprimento de cacho e índice de 

compactação), não se observou efeito da aplicação foliar de silício. Os dados referentes a arquitetura de cacho estão de acordo 

com outros estudos conduzidos com a videira Bordô, em Santa Catarina (Brighenti et al., 2018). 

 

Tabela 2. Efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício no índice de fertilidade, massa de cacho, comprimento de 

cacho e índice de compactação da videira ‘Bordô’ cultivada no Planalto Norte Catarinense, safra 2018/2019. 

Dose Índice de fertilidade 
Massa de cacho 

Comprimento de 

cacho Índice de compactação 

(g cacho-1) (cm cacho-1) 

0 g L-1 Silício 1,2 ns 102,0 ns 9,2 ns 1,2 ns 

150 g L-1 Silício 1,1 102,6 9,2 1,2 

300 g L-1 Silício 1,3 119,3 9,6 1,2 

450 g L-1 Silício 1,2 104,1 9,9 1,0 

CV (%) 5,5 9,1 9,6 14,7 

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.ns = não significativo pela 

análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autores. 

 

O efeito da aplicação foliar de silício na maturação tecnológica (Sólidos solúveis, acidez total e pH), está descrito na 

Tabela 3. Não se observou efeito para o conteúdo de sólidos solúveis (variando de 12,1 a 12,4 °Brix) e acidez total (43,6 a 47,8 

meq L-1). No entanto, houve influência da aplicação foliar de silício para a variável pH. Os maiores valores de pH foram 

observados para as aplicações de 150 e 300 g L-1 Silício, apresentando pH de 2,85, enquanto a aplicação de 450 g L-1 Silício 

apresentou valor de 2,79, não diferindo estatisticamente do tratamento controle com valor de 2,78. 

Em relação ao conteúdo de sólidos solúveis os valores estão abaixo do ponto ideal de maturação, acima de 15º Brix, o 

que pode ser explicado pela decisão de adiantar a colheita em função de condições climáticos desfavoráveis. De acordo com 

Chiariotti et al. (2011), a uva ‘Bordô’ produzida nas Regiões Sul e Sudeste apresentam problemas na maturação, propiciando 

menores teores de sólidos solúveis das bagas. 

 

Tabela 3. Efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício no conteúdo de sólidos solúveis, acidez total e pH das bagas 

da videira ‘Bordô’ cultivada no Planalto Norte Catarinense, safra 2018/2019. 

Dose 
Sólidos solúveis Acidez total 

pH 
(°Brix) (meq L-1) 

0 g L-1 Silício 12,1 ns 44,0 ns 2,78 b 

150 g L-1 Silício 12,1 43,6 2,85 a 

300 g L-1 Silício 12,1 44,5 2,85 a 

450 g L-1 Silício 12,4 47,8 2,79 b 

CV (%) 1,4 4,6 0,8 

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.ns = não significativo pela 

análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autores. 

 

Em relação as variáveis incidência e severidade máxima de doença, e área abaixo da curva de progresso da incidência 

e severidade de míldio da videira ‘Bordô’, observou-se efeito da aplicação foliar de silício, conforme os dados descritos na 

Tabela 4. Em relação a variável incidência máxima, o maior valor foi observado no tratamento testemunha, com 20,7% de 
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incidência de míldio, enquanto a aplicação de 300 e 450 g L-1 Silício, apresentou incidência máxima de 13,1 e 14,1%, 

respectivamente. O menor valor de incidência máxima foi observado na aplicação de 150 g L-1 Silício.  

Em relação a variável severidade máxima, o maior valor foi observado no tratamento testemunha, indicando assim, 

efeito da aplicação foliar de silício para a redução da ocorrência do míldio da videira. O menor valor de severidade da doença 

foi observado para a aplicação de 150 g L-1 Silício, com valor de 0,3% de severidade, não diferindo estatisticamente das 

aplicações de 300 e 450 g L-1 Silício, com valores observados de 0,6 e 0,7% de severidade, respectivamente. 

Ao comparar os dados de incidência e severidade do míldio com estudo realizado por Wurz et al. (2017b), que avaliou 

a suscetibilidade de uvas Vitis labrusca em Lages/SC, observa-se valores inferiores de míldio nas plantas submetidos ao 

tratamento de silício, e valor superior de severidade da doença do tratamento controle. 

De acordo com Sonego (2005), as cultivares americanas têm se mostrado mais resistentes ao míldio, ao oídio e a 

podridão cinzenta, do que as viníferas, apresentando, portanto, resistência varietal. Contudo apesar de apresentar valores 

baixos de incidência e severidade da doença, a variedade Bordô é suscetível a ocorrência do míldio da videira, sendo 

necessário, a adoção de medidas preventivas para controle da doença em condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento 

do míldio da videira, e nesse caso, a aplicação de silício mostrou-se ser eficiente para a redução da incidência e severidade da 

doença. 

 Em relação as variáveis área abaixo da curva de progresso da incidência e severidade de míldio, observou-se 

comportamento similar, valores superiores para o tratamento testemunha, apresentando 222,9 para AACPID e 19,4 para 

AACPSD, enquanto a aplicação foliar de 150 g L-1 Silício, resultado nos menores valores de AACPID e AACPSD, 

apresentando valores de 52,6 e 2,4, respectivamente. 

 De acordo Dann e Muir (2002), o silício vem sendo empregado na redução de doenças de plantas, devido ao seu 

acúmulo no tecido epidérmico, protegendo a cutícula da folha e a parede celular, aumentando a sua resistência à degradação 

por enzimas liberadas pelos fungos. Trabalho realizado por Kowal et al. (2020a) e Kowal et al. (2020b), com a aplicação de 

silício na cultura do morangueiro observou redução na ocorrência de doenças fúngicas, sem alterar aspectos relacionados a 

produtividade e qualidade de frutos. Outros trabalhos realizados com a aplicação foliar de silício se mostram eficientes no 

controle de doenças fúngicas em diversas culturas, como o café (Carré-Missio et al., 2012), cevada, trigo e azévem (Datnoff, 

2007), feijão (Polanco et al., 2012), banana (Kablan et al., 2012), cereja (Qin & Tian, 2005) e pêssego (Nascimento et al., 

2014). 

 

Tabela 4. Efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício na incidência e severidade da doença, área abaixo da curva de 

progresso da incidência e severidade de míldio da videira ‘Bordô’ cultivada no Planalto Norte Catarinense, safra 2018/2019. 

Dose 
Incidência Máxima Severidade Máxima 

AACPID AACPSD 
(%) (%) 

0 g L-1 Silício 20,7 a 1,6 a 222,9 a 19,4 a 

150 g L-1 Silício 5,9 c 0,3 bc 52,6 c 2,4 d 

300 g L-1 Silício 13,1 b 0,6 b 125,7 b 13,5 b 

450 g L-1 Silício 14,1 b 0,7 b 110,1 b 6,1 c 

CV (%) 10,2 11,1 10,5 12,6 

*Médias seguidas da mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade de erro.ns = não significativo pela 

análise de variância (ANOVA) a 5% de probabilidade de erro. Fonte: Autores. 

 

Na Figura 2 observa-se efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício na área abaixo da curva de progresso da 

incidência do míldio. Os primeiros sintomas começam a ser observados início de dezembro de 2018, e ao final do mês de 

dezembro observa-se um aumento elevado dos valores da AACPID, para todos os tratamentos, com destaque para o tratamento 
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testemunha que apresentou os maiores incrementos na AACPID, tendo sua última avaliação sendo realizado em 10 de janeiro 

de 2019.  

Pode-se relacionar o início da epidemia em dezembro e seu aumento significativo neste mês, em função de condições 

favoráveis de clima, tendo em vista que o mês de dezembro apresentou as maiores temperaturas médias durante o período de 

realização das avaliações, com 22,46 °C, e precipitação de 118 mm para o mês de dezembro, condições favoráveis que se 

repetiram no mês de janeiro de 2019. 

 

Figura 2. Efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício na área abaixo da curva de progresso da incidência do míldio 

da videira ‘Bordô’ cultivada no Planalto Norte Catarinense, safra 2018/2019. 

 
Fonte: Autores. 

 

Em relação a área abaixo curva progresso da severidade do míldio da videira ‘Bordô’, verificou início dos valores no 

início de dezembro de 2018, e estes valores aumentaram até o momento da colheita em 10 de janeiro de 2019, para todos os 

tratamentos avaliados, contudo, ressalta-se que os maiores valores e o maior aumento da AACPSD foi observado para o 

tratamento testemunha, indicando portanto, a eficiência da aplicação foliar de silício para o controle da epidemia do míldio da 

videira. Observou-se aumento mais significativo para o tratamento testemunha a partir do dia 29 de dezembro de 2018 até o 

momento da colheita, relacionando-se com as condições climáticas observados neste período, com temperatura média acima de 

23°C e acumulado de precipitação próximo a 100 mm.  Essas condições favoráveis a ocorrência do míldio da videira favoreceu 

o aumento da severidade, principalmente no tratamento controle, enquanto as plantas submetidas a aplicação foliar de silício 

apresentaram menor taxa de crescimento da severidade da doença.  

Esse comportamento observado na AACPID e da AACPSD corrobora com estudo realizado Wurz et al. (2017), na 

qual condições favoráveis de ambiente e condições biológicas são condições essenciais para o desenvolvimento da doença e 

possuem grande importância para determinar as estratégias de controle da doença.  
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Figura 3. Efeito da aplicação foliar de diferentes doses de silício na área abaixo curva progresso da severidade do míldio da 

videira ‘Bordô’ cultivada no Planalto Norte Catarinense, safra 2018/2019. 

 
Fonte: Autores. 

 

Para Kowal et al. (2020a), a busca por alternativas mais sustentáveis de controle das principais doenças fúngicas 

torna-se necessária, e nesse contexto, o emprego da aplicação do silício para controle do míldio da videira ‘Bordô’ torna-se 

uma alternativa viável e eficiente. Apesar do silício não ser considerada um elemento essencial, este apresenta efeitos no 

aumento da tolerância ao ataque de insetos e patógenos, contribuindo para o desenvolvimento da cultura (Korndorfer & 

Datnoff, 1995). 

 

4. Conclusão 

A aplicação foliar de silício foi eficiente para o controle do míldio da videira na variedade ‘Bordô’ cultivada na região 

do Planalto Norte Catarinense, sendo a dose de 150 g L-1 Silício mais eficiente, resultando em menores valores incidência e 

severidade máxima da doença, e valores inferiores da AACPID e AACPSD na videira ‘Bordô’. 

A aplicação foliar de silício não altera os índices produtivos, a arquitetura de cachos e a maturação tecnológica da 

videira ‘Bordô’, com exceção de variável pH, que apresentou aumento de seus valores com a aplicação foliar de silício. 

 Portanto, pode-se recomendar a aplicação foliar de silício para a controle preventivo do míldio da videira na videira 

‘Bordô’.  
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